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“In the practical use of our intellect, forgetting is 
as important as recollecting.” 
William James  
 
 
"A retentive memory may be a good thing, but 
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 O esquecimento intencional pode cumprir uma função estratégica no sistema cognitivo, que 
permite aos indivíduos não pensar sobre acontecimentos indesejados do passado, tais como 
eventos traumáticos, dolorosos e violentos, dos quais se prefere não recordar. Enquanto 
esquecer involuntariamente é uma falha da lembrança, por outro lado, esquecer 
intencionalmente parece ser uma função estratégica da memória. A presente dissertação teve 
por objetivo investigar os mecanismos neurocognitivos que contribuem para o esquecimento 
de memórias. A dissertação se organizou em dois estudos. O primeiro estudo consiste em uma 
revisão sistemática de artigos empíricos publicados nos últimos dez anos sobre a supressão de 
memórias indesejadas. O segundo estudo é um ensaio empírico, no qual foi executado um 
experimento adaptado do paradigma Think/No-Think com a utilização de marcadores 
eletrofisiológicos de eletroencefalograma. Participaram do experimento 22 sujeitos, alocados 
aleatoriamente em dois grupos com estratégias distintas de esquecimento: Supressão de 
memória e substituição de pensamentos. Durante toda a tarefa experimental, os participantes 
tiveram dados de EEG continuamente gravados. Os resultados decorrentes do ensaio empírico 
estão de acordo com os achados da literatura, indicando que a positividade parietal em torno 
de 400-800ms após a apresentação do estímulo é um marcador de lembrança consciente 
durante a recuperação de memória. Apenas na estratégia de supressão de memória houve uma 
redução da positividade centro-parietal durante o esquecimento, entre 450 e 700ms após 
apresentação do estímulo. Além disso, uma maior deflexão no componente N2 durante a 
supressão é um preditor de esquecimento induzido. Os achados indicam que é possível 
mapear o sistema neurocognitivo subjacente à supressão de memórias. 
 
















Intentional forgetting can be characterized as a strategic function of the cognitive system that 
allows us not to think about unwanted memories from our past, as for example emotional 
events or traumatic experiences that we would prefer not to remember. While forgetting 
involuntarily is a failure of recollection, on the other hand, forgetting intentionally seems to 
be a strategic function of memory. The aim of this dissertation was to investigate the 
neurocognitive mechanisms that contribute to forgetting memories. The dissertation was 
organized in two studies. The first study consists of a systematic review of empirical articles 
published in the last ten years on the suppression of unwanted memories. The second study is 
an empirical essay, in which an experiment adapted from the Think/No-Think paradigm was 
performed, with the use of electrophysiological markers of electroencephalogram. Twenty-
two subjects participated in the experiment, randomly assigned to two groups with distinct 
strategies of forgetting: Memory suppression and thought substitution. Throughout the 
experimental task, participants had continuously recorded EEG data. The results of the 
empirical essay are in agreement with the literature findings, indicating that the parietal 
positivity around 400-800 ms after the presentation of the stimulus is a marker of conscious 
memory during memory recovery. Only direct memory suppression reduced centro-parietal 
positivity during forgetting, between 450 and 700 ms post-stimulus. Also, a greater deflection 
in the N2 component during suppression is an induced forgetting predictor. The findings 
indicate that it is possible to map the neurocognitive system underlying memory suppression. 
 














A capacidade humana de lembrar e o fato de esquecer são tópicos de pesquisa com 
longa tradição na psicologia científica, desde Ebbinghaus (1885). O esquecimento 
tradicionalmente é compreendido como uma falha de memória resultante de um processo 
passivo. Entretanto, pesquisas atuais demonstram que é possível esquecer intencionalmente 
algo aprendido (Anderson & Hanslmayr, 2014; Waldhauser, Bauml, & Hanslmayr, 2014; 
Anderson & Green, 2001).   
Nem todas as memórias são recuperadas por vontade consciente, e algumas delas são 
de fato indesejáveis para quem lembra, chegando a interferir no funcionamento cognitivo 
normal. Trata-se de memórias intrusivas, geralmente relacionadas a um conteúdo 
emocionalmente intenso, possivelmente traumático (Ehlers, 2010). O esquecimento 
intencional pode cumprir uma função estratégica no sistema cognitivo, que nos permite não 
pensar sobre acontecimentos indesejados do passado, tais como eventos traumáticos, 
dolorosos e violentos, dos quais preferimos não recordar (Macklinger, Parra, & Waldhauser, 
2008). A vantagem adaptativa neste caso seria manter disponíveis recursos de processamento 
perceptual, mnemônico e atencional que, de outra forma, seriam ocupados pelas 
representações intrusivas de eventos passados não relevantes para a situação atual. 
Normalmente, somos capazes de controlar quais memórias autobiográficas irão ocupar num 
dado momento a consciência, entretanto, quando não se consegue operar intencionalmente 
esse tipo de controle, a saúde mental pode ser prejudicada (Noreen & MacLeod, 2013). 
Enquanto esquecer involuntariamente é uma falha da lembrança, por outro lado, 
esquecer intencionalmente parece ser uma função estratégica da memória (Wylie, Fox, & 
Taylor, 2008). O elemento central do processo cognitivo ativo do esquecimento é a 
capacidade de controlar a recuperação de memórias indesejadas. Alguns pesquisadores 
afirmam que a habilidade de reter a recuperação de informações irrelevantes, bem como a 
evitação voluntária de memórias, estão sustentadas por mecanismos de controle inibitório 
(Anderson, 2005). Na prática, é possível visualizar tal procedimento quando as pessoas são 
solicitadas a esquecerem informações que aprenderam previamente, demandando, assim, que 
a recuperação da informação seja evitada (Bjork & Bjork, 2003). A supressão, por sua vez, 
exige que os sujeitos interrompam a evocação, resultando em evitação da recordação 
consciente. 
A capacidade de inibir voluntariamente memórias pode ser adaptativa, uma vez que 





acessibilidade de lembranças desagradáveis ou intrusivas, proporcionando uma base 
mecanicista para uma forma voluntária de supressão (Levy & Anderson, 2002).   
A fim investigar experimentalmente processos de controle inibitório sobre a memória, 
Anderson e Green (2001) desenvolveram o paradigma chamado ―Think/No-Think‖ (TNT). O 
procedimento permite testar se é possível treinar sistematicamente as pessoas para que elas 
esqueçam informações sobre materiais expostos previamente.   
A tarefa experimental no TNT inicia com a fase de aprendizado, na qual os 
participantes devem estudar um conjunto de pares estímulo-alvo (p. ex.: barril-jardim), sendo 
treinados a recordar a segunda palavra (jardim), quando expostos à primeira palavra estímulo 
(barril). Ao treinar os participantes desse modo, os autores esperam que a palavra da esquerda 
atue como uma pista eficaz. Quando a maioria dos itens alvo é recordada através da 
visualização da pista, inicia-se o próximo passo. Essa fase é composta pela tarefa ―Think/No-
Think‖, a qual requer que os sujeitos exerçam controle sobre a evocação. Apenas pistas dos 
pares associados são apresentadas, havendo uma condição em que os participantes são 
instruídos a evocar a resposta (condição think) ou são advertidos a evitar a evocação 
(condição no-think). Para a condição no-think, as instruções são de evitar uma resposta vocal 
e impedir que o item entre na percepção consciente de qualquer modo. Uma terceira condição 
(baseline), na qual os pares de itens são apenas mostrados na fase de aprendizado também é 
apresentada. Finalmente, para medir a expressão comportamental da supressão da evocação, 
todos os estímulos são demonstrados novamente (think, no-think e baseline) e é solicitado aos 
participantes que recordem a memória-alvo para cada um.  
Anderson e Green (2001) descobriram que o desempenho de recordação foi 
significativamente mais alto na condição ―think‖, quando comparado à ―baseline‖. Ao mesmo 
tempo, a recordação na condição ―no-think‖ foi significativamente pior, comparada à 
―baseline‖. Sendo assim, enquanto a memória na condição ―think‖ foi facilitada, aquelas 
referentes à condição ―no-think‖ foram enfraquecidas, quando comparadas aos itens que não 
receberam instruções alguma (baseline). Numerosos estudos subseqüentes descobriram que os 
itens “no-think” são menos recordados em testes de memória, esse efeito é chamado de 
esquecimento induzido pela supressão (Anderson & Green, 2001; Anderson et. al., 2004). Os 
achados indicam que as informações podem ser suprimidas através do controle inibitório 
durante a tarefa, corroborando com a suposição de que esse pode ser voluntariamente 
recrutado.  
Além disso, tem sido demonstrado em estudos que utilizaram o paradigma, que a falha 





a palavra a ser recordada era semanticamente semelhante à pista, houve maior dificuldade de 
recuperação da informação. Isso indica que o prejuízo da memória não ocorreu devido à 
interferência associativa, a qual é causada por competição entre memórias diferentes, senão 
que é melhor explicado pela própria supressão da memória (Anderson, 2005).  
Pesquisas que utilizaram ressonância funcional magnética (fMRI) em participantes 
que desempenharam as tarefas do paradigma TNT encontraram dissociações na ativação de 
sistemas neurais entre as tarefas think e no-think. O circuito mais ativado na condição no-think 
incluiu áreas dorsolateral bilateral e ventrolateral do córtex pré-frontal e o córtex cingulado 
anterior (Anderson et al., 2004). Tais áreas se sobrepõem fortemente àquelas com maior 
ativação durante a supressão da resposta motora (Menon, Adleman, White, Glover, & Reiss 
2001). Esses dados indicam a possibilidade de que os sistemas neurais que estão envolvidos 
em respostas motoras também fazem parte do controle da recuperação de memórias 
(Anderson, 2005). Também, foi mostrado que a ativação na área do hipocampo é reduzida 
durante a supressão (Anderson et al., 2004), tal área é fundamental para a formação e 
recuperação de memórias (Squire, 1992). Essas evidências demonstram os indivíduos são 
capazes de regular intencionalmente a ativação hipocampal para desconectar a recordação. 
Bergstrom, Fockert e Richarson-Klavehn (2009) investigaram potenciais relacionados 
a eventos (ERPs) como evidências para a capacidade de suprimir memórias indesejáveis. Os 
ERPs são alterações na atividade do eletroencefalograma (EEG) que permitem identificar a 
atividade cortical específica quando o indivíduo é exposto a determinados estímulos ou 
condições experimentais em tarefas cognitivas. Bergstrom e colaboradores (2009) verificaram 
que a supressão da memória reduziu a positividade centro-parietal nos ERPs entre 300 e 600 
ms pós-estímulo, consistente com uma redução no ERP correlacionado à recuperação.  
Os resultados encontrados por Bergstrom et al. (2009) sugerem que as instruções de 
supressão foram bem-sucedidas no sentido de incentivar os participantes a utilizarem 
mecanismos inibitórios para parar a recuperação de memórias. A supressão da memória foi 
associada com uma redução na positividade do ERP para a condição no-think. A positividade 
parietal em torno de 400-800ms após a apresentação da pista é um marcador de ERP de 
lembrança consciente durante a recuperação da memória (Friedman & Johnson, 2000; Rugg, 
1995; Rugg & Curran, 2007). 
Outro importante correlato eletrofisiológico encontrado em tarefas que demandam 
supressão de estímulos foi o componente N2, o qual mostrou maior deflexão durante a 
supressão da recuperação do que durante a recuperação. Essa deflexão na expressão do 





(Mecklingeret. al, 2009). O estudo de Mecklinger e colaboradores (2009) constatou que a 
magnitude do aumento do componente N2 durante trials de parada de resposta motora 
estavam correlacionados com as respostas de supressão em tarefas de memória, indicando que 
os controles motor e mnemônico possuem mecanismos de ações subjacentes. Deste modo, os 
achados sugerem que o esquecimento diante a supressão intencional foi bem-sucedido. 
Em suma, existem diversas evidências de que a supressão da recuperação pode ser 
captada por marcadores eletrofisiológicos, os quais apontam o sucesso dos indivíduos em 
controlar a recuperação da memória. Além disso, esses marcadores fornecem informações 
úteis sobre os mecanismos que estão por trás do esquecimento motivado, corroborando com 
dados obtidos através de ressonância magnética funcional. 
 Estudos vêm demonstrando que evitar a recuperação de memórias indesejáveis 
aumenta a probabilidade de que essas memórias sejam esquecidas posteriormente (Bergstorm 
et al., 2009; Anderson et al., 2004), engajando mecanismos de controle pré-frontais para 
atenuar a atividade hipocampal. Entretanto, os mecanismos que previnem a recuperação da 
memória e o modo como se relacionam com o esquecimento posterior ainda não foram 
totalmente compreendidos. 
 Existem diversas maneiras pelas quais as pessoas podem tentar impedir que uma 
memória venha à mente. Pesquisadores da área acreditam que diferentes estratégias para 
prevenir a recuperação estão associadas a mecanismos qualitativamente distintos de 
esquecimento (Bergstorm et al., 2009). Deste modo, o presente estudo pretende buscar 
evidências neurais e comportamentais de estratégias distintas para impedir a recuperação de 
memória: a supressão e a auto-distração por meio de substituição de pensamentos. 
 A presente dissertação tem por objetivo investigar os mecanismos neurocognitivos que 
contribuem para o esquecimento de memórias. A investigação consta com a manipulação de 
tarefas do paradigma TNT, em uma população não-clínica. Objetiva-se, ainda, mapear os 
ERPs eliciados durante o experimento nas condições think, no-think e baseline, em duas 
estratégias distintas para impedir a recuperação de memória: a supressão de memória e a auto-
distração por substituição de pensamentos.  
 Para atender aos objetivos propostos, a dissertação se organiza em dois estudos. O 
primeiro estudo consiste numa revisão sistemática de artigos empíricos publicados nos 
últimos dez anos sobre a supressão de memórias indesejadas. Foram analisados artigos que 
utilizaram o paradigma TNT, destacando seus resultados quanto a indicadores 
eletrofisiológicos. A expectativa com a revisão sistemática foi de que seus resultados 





 O segundo estudo é um ensaio empírico, no qual foi executado um experimento 
adaptado do paradigma TNT com a utilização de marcadores eletrofisiológicos de EEG.Em 
relação às variáveis de desfecho, as principais hipóteses de pesquisa foram: a) o desempenho 
de recordação seria significativamente mais alto na condição ―think‖, quando comparado à 
―baseline‖. Ao mesmo tempo, a recordação na condição ―no-think‖ seria significativamente 
mais baixa, comparada à ―baseline‖; b) em relação aos marcadores eletrofisiológicos, apenas 
a estratégia de supressão de memória apresentaria aumento no potencial correlacionado à 
recuperação de memória, ou seja, maior positividade centro-parietal, para a condição "think"; 
c) o componente N2, correlacionado com parada de resposta motora, apresentaria maior 
deflexão em sujeitos que utilizaram da estratégia de supressão de memória e d) haveria 
diferença qualitativa entre correlatos de ERP eliciados na estratégia de supressão e de 
substituição de pensamentos. 
 O estudo é experimental, composto por um delineamento fatorial 3 x 2, sendo um fator 
intra-sujeito com três níveis (condição think, no-think, baseline) e um fator inter-sujeitos com 
dois níveis (estratégia de supressão de memória e estratégia de substituição de pensamentos). 
Participaram do estudo 22 indivíduos de ambos os sexos, obtidos de forma não-probabilística, 
por conveniência. Foram incluídos sujeitos com idades entre 18 e 40 anos. Foram excluídos 
sujeitos que: (1) apresentaram sintomas graves de depressão ou ideação suicida  (Escore total 
BDI-II maior que 29; escore ≥ 1 no Item 9, respectivamente); (2) apresentaram presença de 
sintomas psicóticos; (3) relataram histórico de dificuldade de aprendizagem; e (4) canhotos ou 
ambidestros. Cada participante foi designado por sorteio a um dos dois grupos experimentais, 
recebendo instruções para responder à tarefa utilizando respectivamente a estratégia de 
supressão ou substituição de memória.  
 O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado inicialmente e os demais 
instrumentos aplicados posteriormente à tarefa experimental. Com os participantes que 
preencheram os critérios de exclusão, uma entrevista de devolução foi agendada, caso 
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  Pesquisas atuais demonstraram que é possível esquecer intencionalmente conteúdos 
que foram previamente aprendidos (Anderson & Hanslmayr, 2014; Waldhauser, Bauml, & 
Hanslmayr, 2014; Anderson & Green, 2001). Tal esquecimento intencional pode 
desempenhar uma função estratégica no sistema cognitivo. (Macklinger, Parra, & 
Waldhauser, 2008). Entretanto, existem diversas maneiras pelas quais as pessoas podem 
tentar impedir que uma memória venha à mente e os mecanismos subjacentes à parada da 
recuperação de memória e o conseqüente esquecimento posterior todavia permanecem pouco 
claros. Deste modo, a presente dissertação teve por objetivo geral investigar os mecanismos 
neurocognitivos que contribuem para o esquecimento de memórias. 
Estudos recentes utilizaram correlatos de potenciais relacionados a eventos (ERPs) 
como evidências para a capacidade de suprimir memórias indesejáveis. Achados prévios da 
literatura indicam que a supressão da memória reduz a positividade centro-parietal nos ERPs 
entre 400 e 800ms pós-estímulo, consistente com uma redução no ERP correlacionado à 
recuperação, uma vez que é um marcador de lembrança consciente durante a recuperação da 
memória. Além disso, outro importante correlato eletrofisiológico encontrado em tarefas que 
demandam supressão de estímulos foi o componente N2, o qual mostrou maior deflexão 
durante a supressão da recuperação do que durante a recuperação. Essa deflexão na expressão 
do componente N2 prediz melhor eficácia no esquecimento induzido pela supressão 
(Friedman & Johnson, 2000; Rugg, 1995; Rugg & Curran, 2007; Bergstrom et al., 2009; 
Mecklinger et al., 2009). 
  Os resultados decorrentes da presente dissertação corroboram com dados relatados na 
literatura da área. O primeiro estudo, uma revisão sistemática da literatura, indicou que a 
positividade parietal, em torno de 400-800ms após a apresentação do estímulo, mostrou-se um 
padrão de marcador de lembrança consciente durante a recuperação de memória nos artigos 
empíricos analisados. Também, demonstrou-se fortes evidências de que uma maior deflexão 
no componente N2 durante a supressão, em torno de 200ms após apresentação do estímulo, é 
um preditor de esquecimento induzido. Em suma, os resultados provenientes da revisão 
sistemática sugerem que a positividade centro-parietal, a deflexão do componente N2 e as 






 O ensaio empírico teve como principal objetivo investigar a partir do paradigma 
Think/No-Think (Anderson & Green, 2001) as características temporais dos mecanismos 
cerebrais eliciados nas condições Think e No-Think, isto é, na recordação e no esquecimento 
induzido, em duas estratégias distintas de esquecimento: A supressão de memórias e a 
substituição de pensamentos. Os resultados decorrentes deste estudo estão congruentes com 
os achados da literatura, indicando que é possível mapear o sistema cognitivo subjacente à 
supressão de memórias. 
 O estudo empírico indicou um importante padrão: Os resultados mostraram que 
apenas a supressão da memória reduziu a positividade centro-parietal nos potenciais 
relacionados a eventos (ERP) entre 450 e 700ms pós-estímulo, consistente com uma redução 
no correlato ERP de lembrança.Os resultados sugerem que as memórias podem ser suprimidas 
por mecanismos de controle cognitivo, indicando a existência de  um padrão neurocognitivo 
na ação de suprimir informações indesejáveis da recuperação de memória. 
 A presente dissertação fornece fortes evidências, tanto da literatura atual quanto do 
experimento empírico,para uma melhor compreensão sobre como a supressão de memórias 
funciona na mente humana. Estudos vêm demonstrando que evitar a recuperação de memórias 
indesejáveis aumenta a probabilidade de que essas memórias sejam esquecidas posteriormente 
(Bergstorm et al., 2009; Anderson et al., 2004). Deste modo, a manipulação experimental aqui 
proposta apresenta resultados sobre os mecanismos de controle inibitório sobre a memória 
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ANEXO A - Aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da 






















ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
______________________________________________________________________ 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE  
PARTICIPANTE: .................................................................................................................................. 
SEXO: .............. DATA NASCIMENTO: ......../......../..........  
CIDADE: ....................... TELEFONE: (.....) ...........................  
EMAIL: ................................................................................................................... 
______________________________________________________________________ 
DADOS SOBRE A PESQUISA  
1. Título da Pesquisa: Pensar ou não pensar: Potenciais corticais na supressão de memória indesejada e 
ruminação 
2. Pesquisadora responsável: Dr. Gustavo Gauer (Professor do Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul)  
Pesquisador executante: Camila Arguello Dutra (Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul)  
3. Avaliação do risco da pesquisa: MÍNIMO □ BAIXO □ MÉDIO □ MAIOR □  
4. Duração da pesquisa: A duração total deste projeto é prevista para 9 meses, mas você só precisará 
participar hoje. 
5. Justificativa e objetivo:O presente estudo pretende investigar o efeito da supressão de memórias e sua 
relação com ruminação, buscando avaliar se a ruminação está associada com déficit no controle 
mnemônico. 
6. Procedimentos: A fase pré-experimental será composta por: perguntas pessoais iniciais, 
preenchimento de escalas, instruções sobre o experimento,fase de prática e esclarecimento de dúvidas. 
Em seguida o experimento será iniciado. Você visualizará pares de palavras com valência emocional 
neutra e será instruído a recordá-las ou não. A sua memória será testada para todas as palavras 
apresentadas e você será orientado a utilizar uma estratégia para impedir a recordação da palavra 
associada à pista. Durante o experimento você terá dados do Eletroencefalograma continuamente 
registrados, trata-se de um procedimento não-invasivo. Espera-se uma duração total de aproximadamente 
uma hora e 30 minutos. 
7. Riscos e inconveniências: Há a possibilidade de você se sentir cansado(a) devido ao tempo  que o 





necessidade, você será devidamente encaminhado para serviços de atendimento psicológico. Por este 
procedimento já vir sendo usado em numerosos estudos sem a descrição de ocorrência de qualquer 
prejuízo aos participantes, entende-se que o risco é inferior aos benefícios que os participantes possam vir 
a obter.  
8. Potenciais benefícios:Os benefícios da sua participação serão a contribuição para a Ciência, 
especialmente para o desenvolvimento da área de supressão de memórias e regulação emocional. 
 
Como participante da pesquisa, você terá assegurados os seguintes direitos:  
a) Garantia do uso dos dados coletados apenas para o objetivo deste estudo: Os dados que você dará 
serão utilizados somente para os objetivos dessa pesquisa.  
b) Sigilo e privacidade: As informações que você dará (os questionários preenchidos) serão mantidas em 
lugar seguro e os participantes não serão identificados. A identificação só poderá ser realizada pelo 
pessoal envolvido diretamente com o projeto. Caso o material venha a ser utilizado para publicação 
científica ou atividades didáticas, não serão utilizados nomes que possam identificá-lo.  
c) Direito a informação: Em qualquer momento você poderá obter mais informações com o Prof. 
Dr.GustavoGauerou com a pesquisadora mestranda Camila Arguello Dutra, pelos respectivos 
telefones (51)3008-5341 e (51)9671-0977; pelos e-mails gusgauer@gmail.com e 
camiladutra.psico@gmail.com; ou presencialmente na Rua Ramiro Barcelos, 2600, 1º andar, sala 121, 
Porto Alegre - RS, Brasil. Eles estarão aptos a esclarecer suas dúvidas. Você também poderá solicitar 
informações de qualquer conhecimento significativo descoberto durante este projeto.  
d) Direito de informação sobre aspectos éticos da pesquisa: Se você tiver alguma consideração ou 
dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Rua Ramiro Barcelos, 2600 – Porto 
Alegre/RS) presencialmente ou pelo telefone (51)3308-5698. 
e) Despesas e compensações: Não há nenhum valor econômico a receber ou a pagar pela sua 
participação. No entanto, caso você tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, 
haverá ressarcimento em dinheiro. De igual maneira, caso ocorra algum dano decorrente de sua 
participação no estudo, você será devidamente indenizado, conforme determina a lei. 
f) Direito a não participar ou interromper sua participação no estudo: Você tem liberdade para se 
recusar a participar ou retirar seu consentimento em qualquer momento da pesquisa, sem penalização 
alguma e sem prejuízo para você.  
g) Garantia de assistência: Você será devidamente informado acerca de encaminhamento para locais de 
assistência à saúde (unidades básicas de saúde, clínicas-escola e clínicas particulares) caso assim deseje 





h) Via do presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido: Serão elaboradas duas vias do 
presente Termo de Consentimento, as quais serão rubricadas em todas as suas páginas e assinadas, ao seu 
término, por você ou por seu representante legal, assim como pelo pesquisador responsável, ou pela(s) 
pessoa(s) por ele delegada(s), devendo as páginas de assinaturas estar na mesma folha. Certifique-se de 
ter recebido uma via. Isso é um direito seu.  
______________________________________________________________________ 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para 
mim, descrevendo o estudo: ―Pensar ou não pensar: Potenciais corticais na supressão de memória 
indesejada e ruminação‖. Concordo voluntariamente com a minha participação e poderei retirar o meu 




Assinatura do participante  




Assinatura do responsável pelo estudo  
Data ____/___/_____  
 
Esse termo possui duas vias de igual teor (idênticas): uma para posse do participante e outra para 














ANEXO C – Questionário de Dados Sociodemográficos 
 




Q2 Idade: ____ 




Q4 Você possui problemas visuais não corrigidos? 
o Sim 
o Não 








o Outro _______________ 






o União estável 
o Outro _______________ 
Q8 Nível de instrução: 
o Ensino fundamental incompleto 





o Ensino médio incompleto 
o Ensino médio completo 
o Ensino superior incompleto 
o Ensino superior completo 
o Pós-graduação lato senso incompleta 
o Pós-graduação lato senso completa 
o Mestrado incompleto 
o Mestrado completo 
o Doutorado incompleto 
o Doutorado completo 
o Pós-doutorado incompleto 
o Pós-doutorado completo 
Q9 O que você cursa ou cursou na pós-graduação? __________________________________ 
Q10 Curso de graduação: 
_______________________________________________________ 
Q11 Situação ocupacional:  
o Estudante 
o Estudante (bolsista) 
o Profissional liberal 
o Empregado com carteira assinada 
o Empregado sem carteira assinada 
o Funcionário público 
o Autônomo 
o Do lar 
o Sem atividade remunerada 
o Outro __________________________ 
Q12 Nacionalidade: 
o Brasileira 
o Outra ____________________________ 
Q13 Em que cidade você nasceu? _______________________________________ 
Q14 UF: ______________________ 
Q15 Em que cidade você residiu maior parte da sua vida? ______________________ 
Q16Onde você mora? 
Rua: ________________________________________________ Nº:______ 
Complemento:_____CEP:____________ Bairro: ________________ Cidade: 
_________________________ UF:_____ 





Q18 Renda familiar:_________________________ 
Q19 Quantas pessoas vivem dessa renda? _______________ 
Q20 Religião: ______________________ 
Q21 Pratica essa religião? 
o Sim 
o Não 
Q22 Usa alguma medicação atualmente, incluindo psicofármacos? 
Q23 Qual(is)? _________________________________________ 
Q24Dose(s)? _________________________________________ 
Q25 Há quanto tempo? ___________________________________ 
Q26 Já realizou ou realiza algum tipo de tratamento psiquiátrico ou psicológico? 
o Sim, realizo. 
o Sim, realizei. 
o Não. 




o Fumo raramente 
o Outro ________________ 
Q29 Você ingere bebidas alcoólicas com que frequência? 
o Não bebo. 
o Uma ou duas vezes ao ano. 
o Uma ou duas vezes a cada seis meses. 
o Uma ou duas vezes a cada três meses. 
o Uma ou duas vezes por mês. 
o Uma vez por semana. 
o Duas vezes por semana. 
o Três vezes por semana. 
o Quatro ou cinco vezes por semana. 
o Diariamente. 
o Outro _______________________________ 
Q30 Nos últimos 12 meses, em três ou mais ocasiões você bebeu pelo menos cinco latas de 
cerveja ou uma garrafa de vinho ou três doses de uma bebida alcoólica forte (pinga, 







Q31 Quanto à sua ingestão de álcool: 
Você já pensou em largar a bebida? Sim 
 
Não 
Ficou aborrecido quando outras pessoas 




Se sentiu mal ou culpado pelo fato de beber? Sim 
 
Não 
Bebeu pela manhã para ficar mais calmo ou se 





Q32 Você ingeriu álcool ou consumiu alguma outra droga hoje? 
o Sim 
o Não 











o De 4 a 6 dias por semana 
o De 2 a 3 dias por semana 
o 1 vez por semana 
o 2 ou 3 vezes ao mês 
o 1 vez ao mês 
o 1 vez a cada 3 meses 
o 1 vez a cada 6 meses 
o 1 vez ao ano 
o Outro ______________________ 
Q38 Você usou drogas no passado? 
o Sim 
o Não 








o De 4 a 6 dias por semana 
o De 2 a 3 dias por semana 
o 1 vez por semana 
o 2 ou 3 vezes ao mês 
o 1 vez ao mês 
o 1 vez a cada 3 meses 
o 1 vez a cada 6 meses 
o 1 vez ao ano 
o Outro ______________________ 
Q42 Você ingeriu alguma bebida à base de cafeína hoje? 
o Sim 
o Não 
Q43 Se sim: 
Q44 Quantidade? _____________________________ 
Q45 Há quanto tempo? ________________________ 
Q46 Há quanto tempo você se alimentou pela última vez? __________________________ 
Q47 Você está se sentindo cansado ou com sono agora? 
o Sim 
o Não 
Q48 Você possui algum transtorno neurológico? 
o Não. 
o Não sei, mas acho que não. 
o Não sei, mas acho que sim. 
o Sim. 
o Outro ___________________ 
Q49 Qual(is)? ________________________________________ 
Q50 Atualmente, você sofre de algum transtorno psiquiátrico? 
o Não 
o Suspeito que sim. 
o Sim. 
o Outro _________________________ 





Q52Você toma alguma medicação ou realiza algum tipo de terapia/tratamento para isso? 
o Sim, estou medicado. 
o Sim, faço terapia. 
o Sim, estou medicado e faço terapia. 
o Não. 
Q53 Se você tiver interesse em realizar algum tipo de tratamento para seu transtorno, 
por favor, deixe seu e-mail que lhe indicaremos locais que prestam serviços de saúde. 
________________________________________________________ 
 














































ANEXO E – Questionário de Controle de Pensamentos 
 
A maioria das pessoas têm em alguns momentos pensamentos desagradáveis e/ou pensamentos que 
elas não desejariam ter (na forma de palavras e/ou imagens), que podem ser difíceis de controlar. Nós 
estamos interessados nas técnicas que você geralmente usa para controlar esse tipo de 
pensamento.Abaixo estão listadas coisas que as pessoas fazem para controlar esses pensamentos. Por 
favor, leia cada frase com cuidado, e indique com que freqüência você usa cada uma dessas técnicas 
circulando o número apropriado. Não existem respostas certas ou erradas.O melhor é que você não 
gaste muito tempo pensando sobre cada uma das frases. 
 
Quando eu tenho um pensamento desagradável ou não desejado: 
 Nunca Às vezes Freqüentemente Quase sempre 
1.  Eu tento trazer imagens positivas 
à mente 
1 2 3 4 
2.  Eu digo a mimmesmo (a) para 
não ser tão idiota 
1 2 3 4 
3.  Eu me concentro no pensamento 1 2 3 4 
4.  Eu troco o pensamento por outro 
pensamento ruim de menor 
importância 
1 2 3 4 
5.  Eu não falo com ninguém      
sobre o pensamento 
1 2 3 4 
6.  Eu me dou uma punição por 
pensar tal pensamento 
1 2 3 4 
7.  Eu me concentro em outras 
preocupações 
1 2 3 4 
8.  Eu guardo opensamento para 
mim mesmo (a) 
1 2 3 4 
9.  Eu me ocupo com trabalho 1 2 3 4 
10.Eu questiono se o pensamento é 
válido 
1 2 3 4 
11.Eu fico com raiva de mim 
mesmo (a) por ter o pensamento 
1 2 3 4 
12.Eu evito falar sobre o 
pensamento 
1 2 3 4 
13.Eu grito comigo mesmo (a)   por 
ter o pensamento 
1 2 3 4 
14.Eu analiso o pensamento 
racionalmente 











 Nunca Às vezes Freqüentemente Quasesempre 
15.Eu dou um tapa ou um soco em 
mim mesmo (a) para parar o 
pensamento 
1 2 3 4 
16.Eu busco um pensamento 
agradável 
1 2 3 4 
17.Eu procuro saber como meus 
amigos lidam com esse pensamento 
1 2 3 4 
18.Eu me preocupo com coisas                    
menos importantes 
1 2 3 4 
19.Eu faço alguma coisa que eu 
gosto 
1 2 3 4 
20.Eu tento interpretar o 
pensamento de outra forma 
1 2 3 4 
21.Eu penso em alguma outra coisa 1 2 3 4 
22.Eu penso mais em um problema 
de  menor importância 
1 2 3 4 
23.Eu tento pensar de uma maneira 
diferente 
1 2 3 4 
24.Eu penso sobre minhas 
preocupações do passado 
1 2 3 4 
25.Eu pergunto aos meus amigos se 
eles têm pensamentos parecidos 
1 2 3 4 
26.Eu me concentro em 
pensamentos negativos diferentes 
1 2 3 4 
27.Eu me pergunto o motivo de ter 
este pensamento 
1 2 3 4 
28.Eu digo a mim mesmo (a) que 
alguma coisa ruim vai acontecer se 
eu tiver este pensamento 
1 2 3 4 
29.Eu converso com um amigo(a)      
sobre  o pensamento 
1 2 3 4 
30.Eu me mantenho ocupado(a)  
com  outra coisa 















































ANEXO G - Lista de pares de palavras apresentadas no experimento 
 




































Força Calor  
Falcão Jogo 
Barra Leão 
 
 
